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Ementa: 
 

 

Este curso tem como objetivo acompanhar a trajetória dos estudos sobre sexualidade nas 

ciências sociais. Partirá da década de 1970, momento de grande efervescência acadêmica, social 

e política sobre gênero e sexualidade, a qual surgiu a partir dos movimentos feministas, da 

contracultura e dos movimentos a favor dos direitos dos homossexuais. Naquele momento, 

dentro deste último campo de pesquisas, visões essencialistas se debatiam com visões 

construcionistas. Esta segunda perspectiva buscava uma análise das sexualidades como 

resultado de construções sociais históricas e não como realidades universais e estáveis.  A 

década de 1980 esteve marcada pela enorme estigmatização social da homossexualidade devido 

à epidemia da AIDS e, paralelamente, destacou-se pela contribuição teórica e política de 

acadêmicas que como Carol Vance e Gayle Rubin, entre outras, combinaram enfoques 

feministas com pesquisas sobre práticas sexuais e a introdução da temática da 

homossexualidade feminina nesse campo de estudos. Nos anos 1990, por sua vez, fortaleceram-

se os enfoques desconstrutivistas e surgiu a teoria queer, a qual tem feito contribuições valiosas 

em direção da desessencialização e desnaturalização dos corpos, dos gêneros, das sexualidades e 

das identidades e, ao mesmo tempo, tem oferecido ferramentas importantes no âmbito das 

políticas sexuais.  

Ao longo do curso será dada especial atenção aos modos em que a sexualidade socialmente 

opera como marcador social da diferença, sempre em interseção a outros marcadores, como 

raça, classe e gênero; será abordada uma bibliografia básica sobre o caráter instável do gênero e 

as tecnologias que desafiam a binaridade dos corpos. O curso se preocupará também pela 

análise, através de construções teóricas e de etnografias, daquilo que a antropóloga brasileira 

Maria Filomena Gregori chamou de limites da sexualidade, isto é, “a zona fronteiriça onde 

habitam norma e transgressão, consentimento e abuso, prazer e dor”. Finalmente, serão 

abordados alguns estudos clássicos da literatura antropológica  nos quais a temática da 

sexualidade está presente. 

Em síntese, este curso procura introduzir alunas e alunos no debate contemporâneo sobre 

sexualidade, oferecendo-lhes ferramentas para a abordagem dos fenômenos relativos ao prazer, 

desejo sexual e a produção das diferenças de corpos, gêneros e práticas sexuais dissidentes.   

A avaliação será feita a partir de critérios como participação, apresentação de seminários e 

realização de trabalho final. 
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13/03 Sessão 1. Apresentação 

 

Essencialismo x construtivismo 

20/03. Sessão 2 

 

McINTOSH, M. “The homosexual role”. In: NARDI, P. M.; SCHNEIDER, B. E. (Ed.). Social 

perspectives in lesbian and gay studies: a reader. New York: Routledge, 1998. p. 68-76.  

 

WHITAM, F. L. “The homosexual role: a reconsideration”. In: NARDI, P. M.; SCHNEIDER, 

B. E. (Ed.). Social perspectives in lesbian and gay studies: a reader. New York: Routledge, 

1998. pp. 77-83.  

 

VANCE, C. “Social construction theory: problems in the history of sexuality”. In: ALTMAN, 

D. et al. Homosexuality, which homosexuality? London: GMP Publishers, 1989. pp. 13-34.  

 

 

Sobre a construção social da sexualidade 

27/03. Sessão 3 

 

GAGNON, John. Uma interpretação do desejo: ensaios sobre o estudo da sexualidade. Rio de 

Janeiro: Garamond, 2006. (p. 111-209 e 403-24)  

 

FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade I: a vontade de saber. Rio de Janeiro: Graal, 

1977 (Caps 2, 4 e 5). 

 

WEEKS, Jeffrey. Sex, politics and society: the regulation of sexuality since 1800. New York: 

Longman, 1981. (Capítulo 1).  

 

Leituras complementares: 

 

BOZON, Michel. Sociologia da sexualidade. Fundaçao Getúlio Vargas. 2004. 

 

HUMPREYS, Laud.  “Tearrom trade: impersonal sex in public places”. In: W. Leap (org.) 

Public Sex, Gay Space. , cap. 2, pp 29-54. New York City: Columbia University Press. 1998. 

 

 

Diferença sexual e gênero  

3/04. Sessão 4 

 

LAQUEUR, T. “Da linguagem e da carne”. In, Inventando o sexo: corpo e gênero dos gregos a 

Freud. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2001, p. 13-40.  

 

FAUSTO-STERLING, A. “Dualismos em duelo”. In: Cadernos Pagu, Campinas, n. 17/18, pp. 

09-79, 2002. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/cpa/n17-18/n17a02.pdf  

 

BUTLER, J. “Corpos que pesam: sobre os limites discursivos do sexo”. In: LOURO, G. L. 

(org.). O corpo educado: pedagogias da sexualidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2001, p. 151-

172.  

 

 

Diferença sexual e gênero II 
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10/04. Sessão 5 

 

RUBIN, Gayle. “The traffic in women: notes on the ‘political economy’ of sex”. In: RAITER, 

R. (Ed.). Toward anthropology of women. Nova York: Monthly Review Press, 1975.  

 

MOORE, Henrietta. “Understanding sex and gender”. In: Tim Ingold (ed.), Companion 

Encyclopedia of Anthropology. Londres, Routledge, 1997, p. 813-830. 

 

SCOTT, Joan. “Gênero: uma categoria útil de análise histórica”. In: Educação e Realidade, 

Porto Alegre, 16(2): p.5-22, jul/dez., 1990. 

 

PISCITELLI, Adriana. “Re-criando a (categoria) mulher?”. In: Textos Didáticos – A Prática 

Feminista e o  Conceito de Gênero, n.48, novembro/2002, IFCH/UNICAMP. 

 

 

A invenção dos perversos sexuais 

24/04. Sessão 6 

 

LANTERI-LAURA, Georges. Leitura das perversoes. Rio de Janeiro: Relume Dumará. 2001. 

(capítulos a definir). 

 

DUARTE, Luiz Fernando. Psychopathia Sexualis de Krafft-Ebing, ou o progresso moral pela 

ciência das perversões. Cadernos do IMS, Rio de Janeiro, v. 2, n.3, 1988. 

 

RUSSO, Jane. “Do desvio ao transtorno: a medicalização da sexualidade na nosografia 

psiquiátrica contemporânea”. In: Adriana Piscitelli; Maria Filomena Gregori; Sergio Carrara. 

(org.). Sexualidade e saberes: convenções e fronteiras. Rio de Janeiro: Garamond, 2004, pp. 95-

114. 

 

USECHE ALDANA, B. “Medicalización, erotismo y diversidad sexual: una crítica sexológica 

al DSM-IV-TR (II parte)”. En Sexología Integral 2005; 2(2): 87-95.  

 

Leitura complementária: 

 

KRAFT-EBING, Richard Von. Psychopatia sexualis. Sao Paulo, Martins Fonte. 2001. 

(capítulos a definir). 

 

FOUCAULT, Michel. Os anormais. Sao Paulo: Martins Fontes. 2001. 

 

Políticas da sexualidade, desestabilizando o gênero 

1/05. Sessão 7 

 

RUBIN, G. S. “Thinking Sex: notes for a radical theory of the politics of sexuality”. In: 

NARDI, P. M.; SCHNEIDER, B. E. (Ed.). Social perspectives in lesbian and gay studies: a 

reader. New York: Routledge, 1998. pp. 100-133  

 

WEEKS. Jefrey.  “The meaning of diversity”. In: Sexuality and its discontents: meanings, myths 

and modern sexualities. Londres, Routledge, 1985, cap. 9. (Disponível também in: P. Nardi e B. 

Schneider, orgs. Social perspectives in lesbian and gay studies. Londres, Routledge, 1998, p. 

312-334.) 

 

PRECIADO, Beatriz. “Qué es la contrasexualidad?”. In, Manifiesto Contrasexual. Barcelona: 

Anagrama. 2002. 

 



 4 

BUTLER. Judith.  Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2003. (Ler cap.1; parte 4 do capítulo 3: Inscrições corporais, subversões 

performativas; e conclusão). 

 

SÁEZ, Javier e Carrascosa, Sejo.  “Culo, sexo e gênero: Políticas anales” e “Placeres anales: 

fist, dildos, pollas, cárceles”. In, Por el culo. Políticas anales. Madrid: Egales. 2012.  

 

 

Prazer e Perigo 

8/05. Sessão 8 

 

VANCE, Carole. “El placer y el peligro: hacia uma política de la sexualidade”. In: Vance, 

Carole (org.). Placer y peligro. Explorando la sexualidade feminina. Madrid: Talasa Ediciones, 

1989. (Original: Pleasure and Danger. Exploring Female Sexuality. Nova York: Routledge. 

1984).  

 

McCLINTOCK, Anne. “Maid to order: commercial S/M and gender power”. In Pamela Church 

e Roma Gibson (orgs.). Dirty Looks: women, pornography, power. London: British Film 

Institut, 1993.  

 

CALIFIA, Pat. Public Sex: the culture of radical sex. Sao Francisco, Cleis Press, 1994. 

(capítulos a definir) 

 

RUBIN, Gayle. “The Catacombs: A temple of the butthole", in Mark Thompson, ed., 

Leatherfolk — Radical Sex, People, Politics, and Practice. Boston: Alyson Publications, 1991. 

 

 

 

 

 

Sobre risco, consentimento e limites da sexualidade 

15/05. Sessão 9 

 

 

McCLINTOCK, A. Couro Imperial: raça, gênero e sexualidade no embate colonial. Campinas: 

Editora da Unicamp, 2010. (capítulos a definir). 

 

GREGORI, Maria Filomena. Prazeres perigosos: erotismo, gênero e limites da sexualidade. 

Tese de livre docência, Departamento de Antropologia, IFCH, Universidade Estadual de 

Campinas, 2010. (capítulos a definir) 

 

LOWEKRON, Laura. “All Against Pedophilia”. Ethnographic notes about a contemporary 

moral crusade. In: Vibrant, v.10 n.2, 2013. 

 

____________________. “Abuso sexual infantil, tráfico de pessoas e a desconstrução da 

centralidade do consentimento”. Paper apresentado na X Reunión de Antropología del Mercosur 

(RAM) – Córdoba (Argentina), 2013. 

 

 

Sobre risco, consentimento e limites da sexualidade II 

22/05. Sessão 10 

 

GARCIA, Esteban. “Políticas e prazeres dos fluidos masculinos: barebacking, esportes de risco 

e terrorismo biológico”. In: DÍAZ--BENÍTEZ, Maria Elvira e FÍGARI, Carlos. Prazeres 

Dissidentes. Rio de Janeiro, Editora Garamond, 2009, pp.537-566. 
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FÍGARI, Carlos. “Más allá de las sexualidades posibles. Dilemas de las prácticas incestuosas”. 

In: Desacatos, núm 30, mayo-agosto 2009, pp. 129-146. 

  

ZILLI, Bruno. “BDSM da A a Z: A despatologização através do consentimento nos 'manuais' da 

internet”. In: DÍAZ-BENÍTEZ, Maria Elvira e FÍGARI, Carlos. Prazeres Dissidentes. Rio de 

Janeiro, Garamond, 2009, pp.481-508. 

 

DÍAZ-BENÍTEZ, Maria Elvira. “Sexo com animais como prática extrema no pornô bizarro”. In: 

Cadernos Pagu, vol 38.  2012. 

 

 

Tecnologias de sexo e de gênero. Um olhar para corpos “ambíguos”. 

29/05. Sessão 11 

 

GARFINKEL, H. “Passing and the managed achievement of sex status in an “intersexed” 

person”. [1967] In: Stryker, S. & Whittle, S. org. The transgender studies reader. Londres; 

Routledge, 2006. 

 

MACHADO SANDRINE, Paula. “O sexo dos anjos: um olhar sobre a anatomia e a produção 

do sexo (como se fosse) natural”. In: Cadernos Pagu (24), janeiro-junho de 2005, pp. 249-281. 

 

PRECIADO, Beatriz. Texto Yonqui. Madrid: Espasa Libros. 2008. (capítulos a definir). 

 

LEITE JÚNIOR, Jorge. Nossos corpos também mudam. A invençao das categorías travesti e 

transexual no discurso científico. Annablume. 2011. (Capítulos a definir). 

 

BENTO, Berenice. A (re)invenção do corpo: sexualidade e gênero na experiência transexual. 

Rio de Janeiro: Garamond/CLAM, 2006. (capítulos a definir). 

 

 

Sexualidade, gênero e outros marcadores sociais da diferença: olhares interssecionais  

5/06. Sessão 12 

 

BRAH, Avtar. “Diferença, diversidade, diferenciação”. In: Cadernos Pagu, Campinas, n. 26, 

2006, p. 239-76. 

 

GIL HERNANDEZ, Franklin. “Racismo, homofobia y sexismo. Reflexiones teóricas y políticas 

sobre interseccionalidad”. In: Wade, Peter, et, al. Raza, etnicidad y sexualidades: ciudadanía y 

multiculturalismo en América Latina. Universidad Nacional de Colombia. Facultad de Ciencias 

Humanas. 

 

VIVEROS, Mara. “La sexualización de la raza y la racialización del sexo en el contexto 

latinoamericano actual”. In Gloria Careaga (org.) La sexualidad frente a la sociedad. México, 

D.F., 2008. 

 

PISCITELLI, A. “Interseccionalidades, categorias de articulação e experiências de migrantes 

brasileiras”. In: Sociedade e cultura, Goiânia, v. 11, n. 2, 2008. Disponível em: 

http://www.revistas.ufg.br/index.php/fchf/article/view/5247/4295  

 

FACCHINI, R. “Entrecruzando diferenças: mulheres e (homo)sexualidades na cidade de São 

Paulo”. In: DIÁZ-BENITEZ, M. E.; FIGARI, C. Prazeres dissidentes. Rio de Janeiro, 

Garamond, 2009.  

 

Leitura complementar: 
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HILL COLLINS, Patricia. “Learning from the outsider within: The sociological significance of 

black feminist thought”. In: Social Problems, Vol. 33, No. 6, Special Theory Issue (Oct. - Dec., 

1986): S14-S32. 

 

 

Direitos sexuais 

12/06. Sessão 13 

 

CORREA. Sonia. “O percurso global dos direitos sexuais: entre ‘margens’ e ‘centros’”. In: 

Revista Bagoas, v.3, n.4, jan./jun. 2009. 

 

PECHENY, Mario e DE LA DEHESA, Rafael. “Sexualidades y políticas en América Latina: un 

esbozo para la discusión”. In: S. Correa e R. Parker (orgs.) Sexualidade e política na América 

Latina, histórias, interseções e paradoxos. Observatório de sexualidade e política. Rio de 

Janeiro: Sexuality Policy Watch - Associação Brasileira Interdisciplinaria de AIDS (ABIA). 

2011. 

 

CARRARA, Sérgio. “Políticas e direitos sexuais no Brasil contemporáneo”. In: Revista Bagoas, 

v.4, n.5, jan./jun. 2010. 

 

RIOS, Roger Raupp.  “Notas para o desenvolvimento de um direito democrático da 

sexualidade”. In: Rios, Roger R. (org.) Em defesa dos Direitos Sexuais. Porto Alegre: Livraria 

do Advogado, 2007. 

 

Leitura complementar: 

 

SZASZ, Ivonne. “Los derechos sexuales: una reflexión emergente en el debate de la ética y la 

demografía”. In: Revista Estudios demográficos y urbanos, Vol. 19, No. 3(57), páginas 483- 

496. 

 

 

Queer Theory: uma introdução 

19/06. Sessão 14 

 

SEDGWICK, Eve Kosofsky. “A epistemologia do armario”. In: Cadernos Pagu (28). 

Campinas: Unicamp, 2008. 

 

BUTLER, Judith. 2002. “Introduction” e “critically queer” ”. In: Bodies that matter, on the 

discursive limits of “sex”. London: Roudedge: 1993.  

 

WITTIG, Monique. “The straigh mind”. In: The straight mind: and other essays. Boston: 

Beacos Press. 1992. 

 

WARNER, Michael. “Introduction”. In: Fear of a queer planet. Queer Politics and Social 

Theory. Minneapolis: University of Minnesota Press, 1993. 

 

Leitura complementar: 

 

GAMSON, Joshua. “Deben auto-destruirse los movimientos identitarios? Un extraño dilema”. 

In Rafael M. Mérida Jiménez (ed.) Sexualidades transgresoras. Una antología de estudios 

queer. Barcelona: Icària, 2002. 

 

 

Sexualidade na antropologia clássica 
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26/06. Sessão 15. 

 

CLASTRES, Pierre. “O arco e o cesto”. In: A sociedade Contra o Estado. Rio de Janeiro: Ed. 

Fransisco Alves, 1978.  

Disponível em: http://www.miriamgrossi.cfh.prof.ufsc.br/pdf/claster.pdf 

 

MALINOWSKI, Bronislaw. “Introdução”; “As relações entre os sexos na vida tribal”. In: A 

vida Sexual dos selvagens. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982. 

 

MEAD, Margaret. “Introdução”; “A padronização do temperamento sexual”; “Conclusão”. In: 

Sexo e Temperamento. São Paulo: Ed. Perspectiva, 1976 [1935] 

 

EVANS-PRITCHARD, E. E. “Sexual Inversion among the Azande”. In: American 

Anthropologist, New Series, v. 72, n.  6, p. 1428-1434, 1970. 

 

Leituras complementares: 

 

LANDES, Ruth. “Matriarcado cultural e homossexualidade masculina”. In: A cidade das 

mulheres. Rio de Janeiro: Ed. Da UFRJ, 2002, pp. 319-331 

 

HERDT, G. “Semen transactions in Sambia culture”. In: G. Herdt (org.) Ritualized 

homosexuality in Melanesia. Berkeley, University of California Press, 1993, p.167-210.  

 

BARTELL, Gilbert. Amor em grupo. O testemunho visual de um cientista sobre o amor gupal, 

o ‘american way of swinging’. Rio de Janeiro: Artenova. 1971. 

 

FRY, Peter. “Da hierarquia à igualdade: a construção histórica da homossexualidade no Brasil”. 

In: Fry, P. Para inglês ver: identidade e política na cultura brasileira. Rio de Janeiro: Zahar, 

1981. 

 

CARRARA, Sérgio e SIMOES, Júlio. “Sexualidade, cultura e política: a trajetória da identidade 

homossexual masculina na antropologia brasileira”. In: Cadernos Pagu, 

no.28 Campinas Jan/Jun, 2007, pp. 65-99. 

 

_______________________________ 

 

Leituras chaves: 

 

VANCE, Carol. “A Antropologia redescobre a sexualidade: um comentário teórico”. In: Physis. 

Revista de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v.5, n.1, 1995.  

 

DUARTE, Luiz Fernando A sexualidade nas ciências sociais: leitura crítica das convençoes. 

In: Adriana Piscitelli; Maria Filomena Gregori; Sergio Carrara. (org.). Sexualidade e saberes: 

convenções e fronteiras. Rio de Janeiro: Garamond, 2004. 

 

HEILBORN, Maria Luiza (org.). Sexualidade: o olhar das ciências sociais. Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar Editor, 1999. 

 

VALE DE ALMEIDA, Miguel. Antropologia e sexualidade. Consensos e conflitos teóricos em 

perspectiva histórica. In: Lígia Fonseca, C. Soares e Júlio Machado (orgs.) A Sexologia, 

Perspectiva Multidisciplinar. Vaz, Coimbra: Quarteto, vol II, pp 53-72. 2003. 

Leituras adicionais: 

 

MUCHEMBLED, Robert.  “Ese placer que llaman carnal”. In: El orgasmo y Occidente. Una 

historia del placer desde el siglo XVI a nuestros días. Fondo de Cultura Económica. 

http://www.miriamgrossi.cfh.prof.ufsc.br/pdf/claster.pdf


 8 

Buenos Aires. Págs 29-70. 2008. 

 

GREEN, Adam Isaiah. “The Social Organization of Desire: The Sexual Fields Approach”. In 

Sociological Theory, Vol. 26, No. 1 (Mar., 2008), pp. 25-50.  

 

__________________. “Erotic Habitus: Toward a Sociology of Desire”. In Theory and Society, 

vol. 37, No. 6 (Dec., 2008), pp. 597-626. 

 

PRECIADO, Beatriz. “Breve genealogía de los juguetes sexuales o de cómo Butler descubrió el 

vibrador”. In: Manifiesto Contrasexual. Barcelona: Anagrama. 2002. 

 

MISKOLCI, Richard. “A Teoria Queer e a Sociologia: o desafio de uma analítica da 

normalização”. In: Sociologias, ano 11, número 21. Porto Alegre: Programa de Pós-Graduação 

em Sociologia da UFRGS, 2009. 

 

 


